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GALERIA

DOS ARTISTAS

DA TELA

OETTE DAVIS, muito embora aparecessem "estrelas" por aí a conquistarema simpatia da grande massa, tem de ser considerada como a mais notávelartüsta de todo sos tempos. Já quatro vezes foi campeã, aliás, pela Academia,e os prêmios que do mundo inteiro recebeu dão-lhe, pelo menos, esse direito,bua arte exuberante tem sido apresentada através de filmes sem grandevalor, nos quais interpreta papéis que em nada se aproximam do simpático.Todavia podemos lembrar "A Perigosa", "Jezebel", "Vitória Amarga", "Tudo
.sso eao Ceu Também", filmes que lhe deram prêmios e mais uma infinidadea:> películas para termos a certeza de que é ela a "Magna Star"Bette tem uma filha, a garota de três anos Barbara, que com ela apare-ceio na obra monumental e, ao que parece, considerada educativa, que a RKOnos apresentara como "A História do Divórcio"
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C^y min utos apenas

para um Mmimt^^weí^ K >

perfeita!

*

ÍW«,x.

Os especialistas Coty criaram, finalmente, o tratamento de beleza perfeito,

que é, ao mesmo tempo, rápido, econômico e prático

e que você mesma pode fazer em casa com suas próprias

mãos, em poucos minutos. Depois de longas e rigorosas

experiências, Coty selecionou estes três produtos básicos para os cuidados de suo beleia!
. )

&

CREME DE LIMPEZA - Para limpar a pele
— operação indispensável em qual-

quer tratamento.

10ÇÃ0 TÔNICA - Completa a ação do

primeiro. A Loção Tônica é para en-
xaguar a pele.

CREME-BASE • Unifica e protege a epi-
derme, preparando-a para o ma-

quillage.

rome de limpe*»p*r« Peles Norrn*'»
•>«Jii«i i ,«•¦

*

+

Peça o folheto "Tratamento Simples, Beleza Perfeita
Caixa Postal ?99 — Rio de Janeiro

a

Io,?}° l
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Creme Base
VoundMion C,||«l)
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CU/D4DO/
O PERIGO DOS IMPUREZAS
ESTO Nfl POEIRMO CHÃO,
EM TODO PORTE!

Só Sabonete LIFEBUOY
possui o
INGREDIENTE
PURIFICADOR
que protege a saúde
contra as impurezas!
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unia orincadeira ino-
centc rhas... sob a amea-
ça das impurezas! Ex- ;
clusivamente Lifebüoy
possui ò Ingrediente Purificador que
protegei seus filhinhos contra esse
perigo. No banheiro e na pia* a toda
hora e sempre antes das refeições,
use Lifebüoy - o sabonete de saúde!

EIS A PROVAI

O cheiro de Life-
buoy mostra que só
êle possui o Ingre-
diente Purificador.

DÊ À SUA FAMÍLIA A PROTEÇÃO DIÁRIA DE

LIFEBUOY

- y-vvMfflW%$^^^^^^^mmmEEE
1

VOCÊ SABE CUIDAR D
SEUS SAPATOS?

Seus sapatos merecem toda
a sua atenção, pois uns pés bem
calçados são um dos requisitos
essenciais da mulher elegante.
Para conservar a vida de seus
sapatos, faça o seguinte:

Ao guardá-los, não os empilhe
displicentemente uns sobre os outros,

porque isto prejudica grandemente
o seu formato.

Prefira, pois, colocá-los numa t*»
pateira, uma prateleira especial, lisa*

que suporte bem os sapatos para
que não se deformem.

Sl.líi

Não use o mesmo par durante
vários dias seguidos. Procure alter-
ná-los com outros sapatos.

4

Evite pisar apoiando o peso todo
sobre os calcanhares, pois isso de-
forma seus pés e torna os saltos
cambaios, o que prejudica tanto a
harmonia de uma toalete elegante.

Quando molhar seus sapatos, en-
cha-os com jornal amassado e dei-
xe-os secar naturalmente, evitando
colocá-los sobre o calor do fogo, ou
ao sol, o que resseca muito o couro.

Outro cuidado com os saltos é
evitar que eles se gastem atingindo
o couro. Antes que isso se dê, mande
mudar a solinha e tudo se resolverá.

— A — JORNAL DAS MOÇAS

Se você quiser eliminar o desa-
gradável range-range dos sapatos,
faça o seguinte: tome uma agulha
grossa e cuidadosamente faça uns
furos na sola, justamente na altura
do dedo polegar. Com este simples
processo, o range-range desaparecerá.

20-7-1950
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Cashmere Bouquet
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Água de Colônia Cashmere Bouquet
No lenço, no corpo, nos cabelos, a Água
de Colônia Cashmere Bouquet transforma-se
numa deliciosa fragrância romântica que
permanece por vários dias... Experimente,
hoje mesmo, o perfume diferente e envoU
vente de Cashmere Bouquet, a aristocrata
das águas de colônia!

Pó de Arroz Cashmere Bouquet
O Pó de Arroz Cashmere Bouquet ao ser
aplicado em sua pele, torna-a mais macia,
mais jovem e mais atraente... Cashmere
Bouquet o perfume que subjuga os homens
porque é a combinação de .17 exóticas
essências... Cashmere Bouquet é mais insi
nuante e mais persistente... Um perfume
que provoca e enamora!
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NA ESCOLA
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Vamos ver memaos. A que
desse pertence este pássaro:*

A qjoarfca classe, professora.
Não foi de ii qoe c araram para
que pudéssemos estu car.'

* * *

AONDE VAI, VALENTE?

I \ P "\
.— fSr t^

^CzS~V /
O senhor teve sorte ns

cada ce tigres, na índia?
Muita, meu caro. tri

encontramos um tigre!
Não

x a *

O DSORÁRIO E 0 MÉDICO

I I ,1

I Zr 7 AA7 /

Rln -== 
[O —

Quanto vai me custar es
operação, doutor?

Não se preocupe, meu asm?
Falarei depois comi a viúva!

— 6 —

COISAS ERRADAS

Entre as muitas coisas que., às
vi-zes. se abrem por erro. está a
boca.

Aqueles dois homens eram vaga-
roses e tinham que chegar sem demo-
--z ~. c-—S DOVOí=CSO vizmflS -'-i-^--a
vários quilômetros. Por isso. quando
viram. ;á pé posto no .caminho
uma velha motocicleta com si d eoar.
subiram, puseram-se em movimento
e partiram. Haviam coberto uns qua-
tro quilômetros, quando o que mane-
iava olhou o seu companheiro, que
estava íahgadíssimo. todo suado,
quase sem alento.

— Arre! — perguntou-lhe — que
é que hi?
— Tu nâo sabes que é que hi? —
respondeu-lhe o outro — .Apenas
aue este siceesr não tem chão e
eu tive ce correr!

» * *

EN7.ANTS TERRIBLES

NO CONSULTÓRIO

'cZZ • A —

<f
i

A y A ji

U^-Aj / A>—-~í í 1V1-7S r
A Vi V Vis» I!

J

t\ tr;
-7J

Asseguro-lhe que o açúcar bai-
sou bastante.

Ótimo. Minha mulher vai ficar
satisieita. Não precisará mais com-
prar rapadura.

* % *

0 TRABALHINHO

0L cn é^k

_^

Por que esses golpe-s
Fará divertir mmh

zâz f^~ X v i/
^ks _ \á ¦ h\zt-\ v4^

—ZZZrZ
\ V- /—| _ L-ã

Dentro ca lata.

* 3C *

CAMPO DE GOLFE

Os dois estavam bastante emana-
gados. Além disso., ambos estavam
por começar ama partida ce golfe,
O primeiro, bengala nz. mão. :Lhou
a pelota e perguntou ao seu rival:

Escuta, qual áãã duas pego
primeiro ?

0 outro estudtu cuidadosamente
a situação e respondeu:

Já que tens duas bengalas na
mão? pega as duas . . .

* * *

MAL DAS IDÉIAS

0 produtor cinematc-gráiico anca-
va mal cbs idéias, de tanto ler angu-
mentos. Um cia por simples distração

Que belo relógio - pulseira-
Quanto lhe curtou?

Quatro meses!!

* * *

A GRANDE ARTE

ft <^Tr^A, Z
_lZ, ÀA %V

kl \ A iz\i(y^zzfz

iaüsi 1 u^ u :atilogc de teieiones, E.
quando acabou ce lê-lo murmurou:

— O argumento não é grande
coisa, mas tem urna boa distribuição!

JORNAL DAS MOÇAS

Sabes o que é uma criança
prodígio?

A?
E' aquela que dá sucesso e

fortuna aos pais!

20-7-1950
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com o famoso MENTO SZ
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Certeza maior não pode haver I Psh
embalagem, pela refrescante espuma s
pelo delicioso sabor, você logo concluirá:
a novíssima Pasta Lever S. R. é uma
pasta realmente nova! E nos resultados*
então,é insuperávell Pois, não só embe-
leza mais! Lever S. R. vai ao ponto
mais importante para a saúde e a vids
dos seus dentes - as gengivasl-graças
ao seu famoso Elemento S.R.! Posit^
va mente 1 O certo é mudar, hoje mesmo,
para a novíssima Pasta Lever S. RJ

i
¦ 

">ií

Vs.

%
INSUPERÁVEL PROTEÇÃO para DENTES e GENGIVAS TAMBÉM

C
LINT.
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Criaçõo de cÂtõttalv

àmaeie e perfume 
&*

tácakloA com
^PALMOLIVE
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Cabeleireiros famosos
recomendam o óleo
Palmolive para manter
a PERMANENTE e
conservar os cabelos
mais brilhantes, mais
macios e fáceis de
pentear. Óleo Palmoli-
ve, tão bom para dar
vida e beleza à PER-
MANENTE, é também
maravilhoso para con-
servar a ondulação na-
tural mais perfeita e
atraente. Óleo Palmo-
live, feito de óleos su-
per-refinados, realça a
beleza dos cabelos, tor-
nando possivel qual-
quer penteado!
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Os grandes desastres
•_

F preciso observar os joven
Para mie você. leitora amiga, não caia em grande de-

sastre, é preciso observar os jovens que a rodeiam, pres-
tar atenção ao que eles fazem em determinadas situações,
pois isto pode ser uma indicação clara e surpreendente
sobre seu próprio magnetismo feminino. m

Linhas em seguida apresentamos algumas suposições;
leia-as com atenção >e tire suas próprias conclusões.

Suponhamos que batem à sua porta enquanto você
está aplicando o creme para limpar a cútis. Ninguém
açode a abrir. Você não espera visitas, mas corre a aten-
der, perguntando quem pode ser. Oh! surpresa e cons-
ternação! É o homem de seus sonhos .O jovem por quem
suspira há algum tempo e espera que fixe o olhar em
sua humilde pessoa! Que faz êle ao vê-la? Lança uma
exclamação de contrariedade, simula ser vítima de um
engano, batendo em outro apartamento e não no desejado,
e retira-se? Saúda com naturalidade, explica que veio
buscar seu irmão e a convida, então, para ir ao cinemaV

Não parece tomar em conta seu terrível aspecto? Po»
sitivamente você possui magnetismo feminino Em com-
pensação, se se retira ou se parece contrariado, é a sua
própria atitude que tem que ser corrigida, não a dele.
Desfez-se êle em mil e uma explicações sobre seu pen-
teado e seu rosto, atraindo inecessàriamente sua atenção
sobre seu aspecto? Tome as coisas com tranqüilidade, ami-
guinha. A linha é essencial na mulher, pois é, também, o
que a eles agrada; convide-o a entrar, inicie uma conver»
sação interessante, e o resto ficará esquecido.

Êle a convidou para assistir a uma sessão de cinema;
como têm o tempo justo para chegar à função depois de
seu trabalho, decidem encontrar-se diretamente no "hair
do cinema combinado. Você chega com meia hora de
atraso. Chove. Êle, inquieto, não fez outra coisa senão
entrar e sair do "hall" para ver se você vinha. Chamou-a
em sua casa, temendo um mal-entendido ou uma indispo-
sição sua? Cansado de esperar, decidiu regressar a sua
casa e pôr-se a escutar o rádio tranqüilamente? Ao ver
outra moça conhecida, convidou-a a acompanhá-lo, abor-
recido por julgar premeditada a atitude da primeira?

Se a inquietude que dele se apossou o faz chamá-la
pelo telefone, preocupado, mas não zangado, tem você
magnetismo feminino. Chegar a tempo é uma demonstra-
ção de interesse que agrada a quem espera e é uvrw
maneira sutil de demonstrar que aprecia a companhia de
quem aguarda.

Estão juntos em uma confeitaria e passa um amigo
dele, que se detém a saudá-lo, apresenta-o mas nao o
convida a que os acompanhe? Convida-o a tomar algo
com vocês? Aproveita a chegada do amigo para ir ao te
lefone? Se nem sequer o melhor amigo é capaz de inter
romper o encontro, quer di/er que o interesse que você
desperta nele é muito grande. Se acolhe prazeirosamenteo amigo, quer dizer que não está muito entusiasmado corri
sua companhia, que se aborrece até. Cuidado! Onde esta
seu magnetismo feminino? Lembre-se de que aos jovens
da atualidade não interessam os olhares lânguidos e poses
uampirescas.

A festa do clube está esplêndida. Você exibe um ves-
tido novo. Êle dança com você, românticamente, lenta -
mente. Quando a orquestra ataca os ritmos rápidos, que
a você não agradam, dança êle com outra moça? Perma-
nece sentado a seu lado, em amável palestra? Aproveita
a oportunidade para ir tomar .um refresco ou comer um
sanduíche? Se você tem força de afastar da mente dele
pequenas, comidas e bebidas, seu magnetismo é realmente
grande. Mas se sua loucura pelo baile é tão grande que e
incapaz de sacrificar uma só dança e se continua se inte-
ressando pelo moço, o melhor que você deve fazer e
aprender a dançar todos os ritmos, embora lhe agrademou nao.
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Quantas mulheres de peregrina beleza
devem ao Creme Rugól o viço, o frescor e os

encantos da mocidade... Sua dupla ação é rápida

e infalível: nutre os tecidos, limpa e estimula toda

a pele. Rugól é o mais completo tratamento de beleza.

Pelas suas extraordinárias virtudes é sempre indicado

para eliminar cravos, rugas, manchas e espinhas. Permita

que o Creme Rugól dê à sua cutis esta maravilhosa brancura

e suavidade que tornam as mulheres tão lindas e cativantes. . .

Comece a usá-lo hoje, para conservar a sua beleza amanhã
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Aplique RUGÔL tô-
dos os noites, no
rosto e no colo, em
suaves massagens.
Use o também como
bose para a maqul-
lagem diariamente.
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O baton Michel, em
escolhidas cores da moda,

torna seus lábios mais
bonitos que nunca . ..

dando-lhes uma beleza
sedutora que dura horas

porque Michel permanece
por mais tempo. Michel

também tem seu perfume
exclusivo—sutil,

encantador, inimitável.
Use Michel... sempre!
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Atualidade de São Tomaz
De EDMAR MAGALHÃES

Ç\ presente que me foi dado, dia onze de maio, vale por uma biblioteca. Minha
v^ amiga acertou no alvo, trazendo para o meu conforto espiritual essa mag-
nífica obra portuguesa de João Ameal sôbre São Tomaz de Aquino.

Aproximei-me mais ainda do grande latino, rebuscando os seus ricos con-
ceitos, através da interpretação sadia e criteriosa do novo biógrafo.

Sabemos que o século XIII não possuia a vertigem dos nossos dias, e o pró-
prio progresso intelectual era compassado e lento. Escrevendo nessa época, São
Tomaz não fugiu aos moldes usuais, revelando o equilíbrio e a serenidade das
suas idéias, expostas com a maior probidade, num poder de análise maravilhoso...
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Doutor Angélico estabeleceu um novo edifício no campo filosófico. Con-
seguiu o amálgama milagroso entre religião e filosofia, fazendo o
estudo honesto das várias ciências, tudo com o mais denodado amor,
expondo os complexos problemas com a mais elementar clareza.. .

Ao defrontarmos com a sua concepção do homem, encanta-nos
a maneira pela qual cogita do assunto relativo à alma. Ela é incor-
ruptível, imaterial, imortal. Lembramo-nos do velho Platão, que,
naturalmente seduzido com essas qualidades, deu largas à sua filoso-
fia idealística, chegando a ver uma absoluta identidade do ho-
mem com a sua alma. Sáo Tomaz conduz o seu pensamento diaman-
tino para rumos mais lógicos e exatos, pois "Homo non est anima
tantum, sed est aliquod compositum ex anima et corpore". Assim,
não se pode dizer que o homem seja apenas alma, já que as duas
coisas, alma e corpo, se completam para a formação do ser com-
posto... A alma adquire certa supremacia, porque nela existe o
princípio da inteligência.

Deus, no conceito lúcido e brilhante do santo dominicano, para
a noção precisa da sua existência, atestada não somente pela fé.
como também pela razão, pertence ao indefinível e incompreensí-
vel, sendo definido e compreendido "o mundo que, sem Êle, não
teria razão de ser, nem poderia subsistir, nem mesmo se tornaria
acessível ao nosso conhecimento". Estabelece, então, as vias pelas
quais a nossa razão chega até Deus. A primeira delas apoia-se no
movimento, e é, então, o "Primeiro Motor". Sem êle, não haveria a
grande harmonia na esfera universal. Daí, outras belas e sedutoras
conclusões, até a prova certa e absoluta da existência de Deus, "que
existe na eternidade, sem passado nem futuro, sem subordinação
nem limitação".

O Doutor Angélico é a fonte cristalina da verdade. Mais teó-
logo do que filósofo, porém, tão bem situado num como noutro posto,
a sua obra ultrapassa os séculos, aureolado pelo respeito e admira-
ção da humanidade. A figura do santo adquire essa amplitude de
que nos fala o notável João Ameal, encerrando o seu prefácio, afir-
mando que "não nos basta proclamar São Tomaz de Aquino Mestre
dos tempos passados e presentes, porque o saudámos como o grande
e seguro Mestre dos tempos futuros!"

* * *

Obrigado, minha amiga, pelo rico e maravilhoso presente. . .
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CARLOS 
DREWER olhou em volta do quarto

que lhe era tão familiar e viu que já não lhe
restava mais nada para guardar nas malas. Parecia
mentira que uma simples discussão sobre onde de-
veriam passar as férias de verão resultasse numa
briga com sua mulher!

Mas sempre sucedia assim. Não era o início
de uma controvérsia o que importava no caso dè- ¦

les, mas a obstinação de ambos, o orgulho que lhes
impedia fazer o primeiro movimento, pronunciar
a primeira palavra para a reconciliação. Na noite
anterior, ouando chegaram a uma crise, quando,
após haver dito coisas muito amargas, êle dissera
«que estava farto e que se retiraria para nunca mais
voltar. Susan. com furioso entusiasmo, respondeu
imediatamente, dizendo que a sugestão dele con-
tava com a sua inteira aprovação; Más, na verda-

•de, a última coisa que êle desejava fazer no mundo
era abandonar sua esposa e o lar que ambos cons-
truíram com tanto carinho para ir morar com um
amigo solteiro ou num hotel qualquer. Compreen-
dia 

"isto 
agora, quando já era demasiado tarde.

Subitamente, sentiu uma verdadeira ansiedade
para sair dali. daqueles aposentos cheios de recor-
•dações de momentos felizes e onde estava impressa
a personalidade inconfundível e encantadora de
Susan. Já estava a ponto de sair quando seus olhos
•depararam com um belo jarrão de porcelana azul
•que estava sobre a lareira. O jarro era largo e
baixo e no centro tinha uma linda pintura, estilo
"Wateau. Fora presente de casamento, e sua mãe
presenteara-os
porque o jar- . ¦ -, ; , ¦,_,¦ ¦ ¦: ¦.-;

1 rão tinha o
mesmo tom do
azul dos olhos
de Susan. A
quem perten-
ceria agora?

Carlos já ha-
via resolvido
que a mobília
ficaria com
sua esposa: ¦ ¦ ¦ — —^ r

Quanto aos li- .
vros êle levaria apenas os que mais lhe agracia-
vam" os que possuía antes do casamento. Olhou o
relógio Já era bastante tarde. Levara muito tem-
po arrumando a sua bagagem. Supunha que. na-
ouele sábado! Susan permanecera oropositaimente
na rua, para nâo vê-lo sair. Nada mais longe de
sua vontade do que molestá-la com a sua presença.

Sim — pensou Carlos: — convinha que êle fosse
logo embora, antes da chegada de Gladis. a menina
que. todos os dias. fazia compras para Susan. cuja
mãe era ouem arrumava o apartamento deles.
Gladis. apesar de seus dez anos de idade, tinha um
ciliar penetrante e poderia descobrir o que se pas-
sara entre ele e Susan. Mas. Carlos ainda vacilava
em sair, e seus olhos voltaram a contemplar o jarro
azul Por fim. aproximou-se do mesmo e levan-
tou-s^ do iusar onde estava. O iarrão escava vazio,
isto é pensou cue estivesse, mas, quando oinou
bem no':undo. viu um biihetinho. Abriu-o e ieu:

sação de quem está para afogar-se e, de repente,
encontra u saivacau. ino calor da discussão, ambos
se qualificaram de obstinados e orgulhosos, mas
fora ela quem dera o primeiro passo para a recon-
ciliação Com esse instinto maravilhoso e infalível

que tem toda mulher, soubera que êle nao queria
separar-se dela. .

Por isso, deixara no interior daquele jarro
uma mensagem de paz."Peçu-te que me perdões" — escrevera Susan.
Palavras difíceis de se pronunciar, e ainda mais de
se escrever depois de tudo que ocorrera entre am-
bos Mas Susan o fizera e, subitamente, ele dese-
i \4 oportunidade para igualar aquela gene-
r o cidade

¦ ama que ver Susan imediatamente. O desejo
de tomá-la nos braços para estreitá-la com força
sobre o peito, o desejo de colocar a seus pes o seu
orgulho inútil, fê-lo tomar um táxi, e dirigir-se
pára onde estava sua esposa. r

Todavia, assim que chegou ao escritório onde
ela trabalhava, ficou um momento indeciso em
frente da porta. Finalmente., com um impulso, deu
uma volta na maçaneta e entrou sem bater.

Susan estava no fundo da sala deserta, incli-
nada sobre uma máquina de escrever, com linhas
de cansaço e de preocupação no seu rosto pahdo e
encantador. Quando êle abriu a porta, ergueu a ca-
beca surpreendida.

— Susan querida! — as palavras ansiosas se
misturaram nos seus lábios, enquanto se encami-

nhava para ela.
Ontem procedi
como um ca-

0 SEGREDO DE SUZAN
Conto de NELL 0'DAY

h

""Lamento sinceramente hsv r» pm v"5^> -oito aqueias
coisas. Minha única desculpa é que eu estava
muito nervosa por uns inconvenientes que tive
no escritório. Peço-te cue me perdoes. ~ — ~
rei trabalhando até às 7 horas: se :.u:scrcs ai-
goma coisa, telefona-me X>Qara esta noite gos-

ter uma boa carne assaaa. busan33

;ue
Carlos respirou aliviado. Susan não queria

^~ Pkici O P«P53 ÍT* *j IX --- SSS, USO ctc-üV;: — ^
ambos como o

— 12 —

nalha contigo.
Sinto muito,
querida, tanto
que não posso
expr essar o
meu arrepen-
dimento. Não
me i n t eressa

| que passemos•--.., • : - ,..-••-.::¦- ¦ . J as férias no
fundo de uma

cisterna ou no cume do Himalaia desde que este-
iamos juntos. . .

Os olhos da moça mostravam uma umidade
suspeita quando abraçou seu marido.

Oh! Carlos! — disse, finalmente, num sus-
piro: — estive pensando o mesmo o dia inteiro...
Fiquei aqui trabalhando, não por verdadeira ne-
cess:dade. mas para tratar de recuperar a tran-
quilidade. porém o remorso não me dava. paz. Como
poderás perdoar as tolices que te disse ontem? Sen-
tia-me muito infeliz. Já estava com uma saudade
terrível de ti!

Carlos sustinha-a bem apertada contra o peito,
como se temesse que o destino, por meio de algum
diabólico'jogo. a separasse dele.

Nunca tive intenção de abandonar-te. Su-
san minha — murmurou ele. beijando os dourados
cabelos da moça.

Ameacei-te num momento de cólera e. como
tu aeeitaste a idéia com alegria í.parente. meu or-
gulhc de homem sentiu-se ferido e obrigou-me a
cumprir a minha ameaça. Mas garanto que apren-
d: a lição. Nunca, nunca me esquecerei de que esti-
ve a ponto de perder-te. De agora em diante, quan-
do sentir vontade de pronunciar palavras torpes, re
coroarei o que se passou conosco desta vez e mor-
derei a língua. Graças à tua generosidade femi-
na. não te importaste de pronunciar a primeira
palavra. Ainda que viva com anos. não esque-
eerei o dia de hoje!

O rosto de Susan estava oculto no peito dele e,
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por isso, Carlus nau pode ver cumu sua expressão
de êxtase cedia à de uma profunda perplexidade.
Abriu a boca para falar, mas a pergunta jamais
tomou forma, porque Carlos continuou falando,
com apenas as pausas necessárias para beijá-la e
respirar... --

Veste o casaco, meu amor, e vem comigo.
Vamos comprar agora mesmo a carne assada me-
lhor que se vende nesta cidade, e o coquetel de
champagne mais caro que se encontre por aqui.
Devemos celebrar este dia, não achas?

Já estavam a caminho da porta, quando o te-
lefone tocou insistentemente. Susan voltou e aten-
deu ao chamado. Carlos ficou do lado de fora,
esperando.

__ Alô — disse a moça, e logo soou em seu
ouvido a voz infantil de Gladis, a menina a quem
encarregava de fazer suas compras.

—> E' a senhora Drewer?
Sim, eu mesma, Gladis.

 Escute, senhora, mamãe acaba de fazer j.
limpeza do seu apartamento e. como a senhora não
deixou nenhuma nota esta manhã, ela mandou-me
telefonar-lhe. Já olhei dentro do jarrao azul e nao
encontrei nada. A senhora esqueceu-se de es-
crevê-la?

Os olhos de Susan arregalaram-se de espanto,
mas, recuperando a presença de espírito, respon-
deu logo: — Sim, Gladis, esqueci-me por completo,
mas não te preocupes, porque eu e o Sr. Drewer
vamos jantar fora.

Está muito bem, senhora.
Ah! Escuta, Gladis, antes que me esqueça:

lamento muito ter-te dito aquelas coisas ontem. O
prato de porcelana que quebraste não tinha grande

valor. Kalhei contigo somente porque estava ner-
vosa. Sinto muito.

Obrigada, senhora; prometo ter mais cuidado.
Quando Susan se encontrou com Carlos, lá fora,

seus olhos brilhavam suavemente de gratidão e
ternura.

Carlos — falou ela — por casualidade, trou-
xeste o bilhete que eu deixei no jarrão azul?

 Sim, claro — respondeu êle todo contente;
e tirou do bolso um papelzinho dobrado em dois.

 Vou guardá-lo — explicou Susan, enquanto
abria a bolsa para depositar o precioso papel no
seu interior com todo cuidado.

Guardá-lo-ei sempre para lembrar-me que não
é tão difícil dizermos a primeira palavra para a
reconciliação com algum ser querido. Este bilhete
será um talismã: já não voltará a perigar a felici-
dade do nosso- matrimônio por falta dele. Como
vês, eu também aprendi minha lição.

E, assim dizendo, ela deslizou a mãu direita
pelo braço de Carlos e, com um sorriso radiante,
ergueu òs ulh-s par» contemplá-lo." 

 E agora. . . que me dizes de comermos uma
boa carne assada? Estou morrendo de fome!
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a Pausa para Meditação
//

Na história de hoje desta série que vimos apresentando com Saneie
êxito contamos um romance de amor, ocorrido com os .jovens

Hérta e Célio, desta capital.

_ A história que vai contar "Pausa para Meditação" reflete toda
a beleza de um amor exuberante; um amor todo feito da mais pui a
sinceridade, do mais singular desprendimento... o programa, des-
tinado a atender aos corações em conflito, estampa nesta audição
um exemplo edificante da lealdade de dois corações que Deus, ura
dia lisou e a fatalidade tentou separar impiedosamente. E, o que
para muitos poderia ser considerado irremediavelmente perdido,
ressurge com esplêndida pujança, digna de registro que sirva de
exemplo É o que faremos aqui: citaremos um magnífico exem-
pio, contando a história de um dos amores mais puros que ja nos
foi dado apreciar: Ela se chama Herta Miranda. Ele: Celio
Mendonça. Dois jovens que, um dia, se conheceram e se amaram.
Trocaram as primeiras palavras...

Sinto-me feliz em ter, um dia, encontrado você em meu ca-
minho Jamais sonhei que Deus viesse a colocar em minha vida
uma flor de tão rara formosura... de tão delicado perfume...

0 primeiro galanteio. Sincero? Afinal, todos os namorados di-
zem sempre as mesmas frases de amor... Ela afirmou:

Creio na sinceridade dessas palavras que os meus ouvidos
escutam pela primeira vez...

Acredita no meu amor?
Sim, religiosamente, Célio.

Mas, por que acreditar? Conheciam-se há tão pouco tempo e a
vida apenas começava a se desabrochar para os seus olhos de
crianças... Que consistência poderiam ter aquelas palavras pro
nunciadas quase a medo, assim como a medo suas mãos se en-
contravam? Quem poderia garantir que as palavras de Celio não
perderiam, com o decorrer do tempo, todo o significado que fazia
pulsar o coração da menina-moça apaixonada, envolta pelas malhas
acariciantes cío primeiro amor mesmo que, um dia, o jovem ena-
morado lhe fizesse esta confissão?

Você é o meu primeiro amor, querida; será também o úl-
timo, creia.

E o tempo foi se desdobrando... e a formosura de Herta, ao
contrário das outras flores, mais se acentuava, como se para ela
a vida fosse uma eterna manhã de primavera banhada sempre do
mais puro orvalho... E aquele amor crescia...

Não devemos esperar mais, querida. O nosso amor dá-me
a certeza de que posso assumir um compromisso.

Eu tudo farei para que você não venha a se arrepender,
um dia, meu amor...

E, a partir desse dia, o apartamento da distinta família em
Santa'Tereza passou a contar com a presença de Célio. E, então,
outros personagens surgiram: dona Lícia, mãe de Herta, da qual a
jovem herdara a delicadeza de espírito e a beleza física... Din-
dinha, vovòzinha cativante e meiga, cabeça coberta pela neve que
os anos foram deixando cair, sem, entretanto, empanar-lhe o brilho
dos olhos, a vivacidade dos movimentos... e aquele delicioso sor-
riso juvenil, permanentemente preso em seus lábios e que tem o
còridão de fazer a todos os que a conhecem, achar a vida melhor
do que é. Por isso, Célio pensava:

Sinto-me aqui como se estivesse em minha própria casa, no
seio de minha própria família. Dona Lícia, Herta e Dindinha fa-
zem-me acreditar que, realmente, vivem mais perto do céu.

Radio-fonização de ROBERTO MENDES — Orientação espiritual de
GRAMURI. — Interpretação de SOUZA FILHO e do "cast" da PRA-9.
— A.vresentação da RÁDIO MAYRINK VEIGA, em combinação com

ABEL DE BARROS & CIA.

14 — JORNAL DAS MOÇAS

E assim transcorria a vida
na residência de Herta, dona
Lícia e Dindinha. A alegria im*
perava, como se todas as bên-
çãos do céu ali estacionassem.
Mas o Destino parecia não es-
tar satisfeito com as provas de-
amor que lhe davam Herta
e Célio. Amavam - se mui-
to, compreendiam-se mütuamen-
te e tinham os olhos voltados
para o futuro, que haveriam de
construir sobre a base inabalá-
vel do amor e da lealdade. Mas,
não era tudo! Algo estava fal-
tando. Era, talvez, preciso que
se colocasse naquele conjunto de
sons melodiosos e harmônicos
uma nota dissonante. E, pela
primeira vez, os olhos de Herta,
claros como o azul do céu mais
límpido e sereno, se turvaram
cie lágrimas amargas... Uma
pequena rusga, e Herta pediu
que a deixassem seguir para
Curitiba. Queria "esquecer"

Célio. Uma coisa sem importân-
cia, mas os enamorados são as-
sim mesmo. E Herta foi para
fora. Entrementes, Célio não
pôde resistir à separação. Assim
foi procurar os parentes de sua
amada. Uma rápida troca de pa-
lavras e tudo ficou esclarecido.
Célio não se conteve e pegou do
telefone:

— Volte, querida! Pelo amor
de Deus, não me faça enlouque-
cer de saudade! Perdôe-me e es-
queçamos o que houve! Sabe
que eu já comprei as nossas
alianças? Creio que você vai
gostar. São muito bonitas, mi-
nha querida!..

Herta atirou-se em direção ao
Rio de Janeiro. Trazia o coração
aos pulos, transbordante de fe-
licidade! Seu amor não estava
perdido. Célio a esperava de
braços abertos para a sublime
reconciliação!

Tudo voltava a ser favorável,
até o ônibus que a conduzia de
volta. Voava pela estrada que se
estendia sobre as serras como

20-7-1950
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aliado a ela, devorando a distância que a sepa-
rava do bem-amado. De repente, desponta a curva
fatal sobre o abismo!

E o desastre pavoroso, teve lugar!

No dia seguinte, as manchetes dos jornais
ocupavam-se exclusivamente da dolorosa tragé-
dia de Areai.

— Entre as vítimas, mortos e feridos, lá es-
tava Herta Miranda, presa inconsciente nas fer-
ragens retorcidas do veículo que se precipitara.
montanha abaixo, despedaçando-se violentamen-
te na queda vertiginosa.

Escusamo-nos de detalhar aqui a catástrofe,
que é do conhecimento de todos. Daremos um
salto do local fatídico, onde tantas vidas ti-
veram o seu fio cortado brutalmente e entra-
remos no hospital da rua Senador Vergueiro.
Pedidos dramáticos foram endereçados ao mé-
dieo de plantão. Célio e os parentes de Herta
^queriam vê-la.
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Êle deixou-se cair, combalido, ante o
infortúnio.

O doutor quis argumentar que restavam
poucas esperanças de que a moça sobrevivesse.
Célio disse-lhe que Herta era sua noiva... e se
podia segurar sua mão. Não havia por que
recusar.

Célio ajoelhou-se aos pés do leito da jovem
que jazia inerte, entre a vida e a morte, entre a
loucura e a completa deformação física. Naquele
momento, nada mais restava daquela delicada
£lôrf atirada que fora fragorosamente no espaço

(Conclui na pág. 52)
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«A ÀS CARIES/ SOMCtfrf
KOIYNOS AS COMBATE ** 2> mim
I. ELIMINANDO os ácidos da boca

Os ácidos da boca, que causam as caries, ficam neutralizados
logo que os ingredientes anti-ácidos de Kolynos se põem em
contacto com a saliva. Esses mesmos ingredientes dissolvem a
película que sentimos sobre os dentes, antes de escová-los com
Kolynos. É nessa película que as bactérias se ocultam e se
reproduzem.

&*¦•

DESTRUINDO as bactérias
A conhecida bactéria "Lactobacillus Acidophilus Odontolyticus"
é a produtora dos ácidos que provocam as caries dentárias.
Somente Kolynos contem certos ingredientes bactericidas que
são mortais para essas bactérias. Estudos cientííicos realizados
em íamosas universidades norte-americanas e européias, prova
rara que Kolynos destroi cerca de 92% das bactérias da boca.
Este efeito de Kolynos dura varias horas.

3. LIMPANDO PERFEITAMENTE
A espuma penetrante e reírescartte de Kolynos retira as paru-
cuias de alimentos deixadas pela escova... e màntem os ingre-
dientes protetores de Kolynos na superfície dos dentes, para
evitar que se forme nova película. Essa espuma penetrante leva
os ingredientes anti-ácidos e bactericidas de Kolynos aos lugares
perigosos... atacando realmente a causa principal das caries.

Delicioso sabor refrescante!
E ECONÔMICO TAMBÉM:

Basta 1 cm. na escova seca.

Melhores resultados são
obtidos escovando-se os dentes
com Kolynos, depois de cada refeição K-301
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SÃO MELHORES...
PORQUE SÜO

MUS FRESCOS
A rapidez de distribuição é um fator

primordial na indústria de cigarros.

Para ela contribuem, na Souza Cruz,

as diversas fábricas estrategicamente

espalhadas e as numerosas frotas de

camionetes — que suprem de maneira

conveniente e rápida todos os mer-

cados brasileiros, levando a cada fu-

mante a sua parcela de deliciosos

cigarros Continental... cigarros suaves,

gostosos... porque são mais frescos !

__^—^^jb ¦Sçís^^^^si ^h^ ' ~~
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CIGARROS
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UMA PREFERÊNCIA NACIONAL
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"^COMPANHIA 

DE CIGAROS SOUZA CRUZ
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CADERNO LÍRICO
Escreve GLYCIA DE A. GALVÃO

EDUARDO VICTOR VISCONTI

Apesar de ser considerado como um de nossos
mais eminentes filósofos da atualidade, Eduardo
Victor Visconti deixou-se, também, embalar pelo
mavioso cântico das Musas e, com fina sensibilidade
artística, passou a dedilhar a lira dos poetas.

Após publicar algumas importantes obras filosó-
ficas, entre as quais "A Evolução do Pensamento
Dialético", elogiadas por muitos mestres e principal-
mente pelo grande Strovsky, da Sorbonne, e realizar
um ciclo de conferências em várias Universidades da
Argentina, Uruguai e Peru, revelou-se um poeta de
raro talento através das páginas de um belo livro de
versos intitulado: "Auroras de Símbolos", onde fio-
rescem tentativas simbolistas e parnasianas, que
tanto nos enlevam e encantam. Transcrevemos aqui
um doce e lírico verso de Visconti, no qual cada
letra é uma teia bordada a ouro, cada frase uma,

pérola brilhante:

DEVANEIO

iVem sei mesmo em que este desejo consiste. ..
Ânsia de uma mulher desconhecida,
A que somente existe
Esboçada na mente enfebrecida...

Um ser vago e sutil, que apenas se pressente. . ?
Emotivo, sincero, original,
Sempre diferente,
Embora sempre igual...

Mulher ideal, que em meu sonho habita.
Não sei se existe ou não.
Cri*tum misteriosa e esquisita,
Toda beleza, encanto e sugestão. . .

Talvez mulher, talvez simples aroma,
Fumo, ideal, duende enganador. . .
Que, fugitivo, em mimt assoma,
Como um sonho formoso, um sonho encantador!..,

^llim^llC2llllll!!!III^M|||||||!iiC3IIP,MHI|fC7i|||||||||||C31IIIIIHn^

1 É no dia 2 de Acosto i
que sairá o grande g

1 NUMERO ESPECIAL |
de j=

UORNAL DA MULHERi
6..:-çcontendo coisas surpreendentes,

scomo somente êle sabe apresentar.g
|JORNAL DA MULHER, a revista ma-|
gravilhosa e única considerada do
§lar e da mulher, vem como semprei
|anexada ao JORNAL DAS MOÇAS.|
^Recomendamos às nossas leitorasg
lefetivas que se precavenham cedo|
iadquirindo um exemplar porque,|
jgnão obstante a grande tiragem, é|
Inúmero para ser esgotado no!
•mmm ma-mesmo dia.
| PREÇO EM TODO O BRASIL:

— Cr$ 6,00 1
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BOLO "SALPICADO" DE CHOCOUHE
2/3 xíc. manteiga

,11/2 xícs. açúcar
ovos

21/2 xícs. farinha de trigo
3 colhs. (chá) Fermento Royal
1/2 colh. (chá) sal
1 xíc leite
1 colh. (chá) essência baunilha
3 colhs. (sopa) chocolate em pó

Bata a manteiga com o açúcar, junte as
gemas e continue a bater. Adicione os
ingredientes secos, peneirados juntos, aí-
ternando-os com o leite. Junte as claras
em neve* A metade da massa junte 2 e
1/2 colheres de chocolate. Asse em dua»
fôrmas untadas, em forno regular, duran*
te meia hora. Depois de frio una os bolos
com a mesma glace com que vai cobri-lo»
Misture o chocolate restante a um pouco
da glace para "salpicar" o bolo.

n
mli

m
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Em vez de gritar: "Venham lanchar!" Ela falou: "Hoje tem
Bolo!" E essa simples mudança de frase fêz o milagre
Eles vieram correndo, esquecendo facilmente a tentação
dos brinquedos. O bolo é a maior atração para as crian-
ças. E com a deliciosa receita abaixo — e com o indis-
pensável e econômico Fermento Royal — você poderá
pôr à prova este conselho. Experimente esse bolo impo-
nente e saboroso. O lanche será uma festa para os
seus garotos!

ti Üm ÍTtk S tf ta

PPODUTO DA STANDARD BRANDS OF BRAZIL, — RIO DE JANEIRO

TAL
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Sa desejo recebe» o
Livro de Receitas
Royal, escreva para
a Caixa Postal 3215
- Departamento 1-
300 - Rio de Janeiro.
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Sim... Sua pele pode rivalizar com as pétalas

das flores... Sua pele pode ser macia, fresca, aveludada.

juvenil... E seu rosto refletirá, gloriosamente, a marca

radiante da graça

veis... Você

mente... Num simples

e da beleza impecà- \

pode consegui-lo fácil-

^p$ tratamento de algu-

mas semanasi antisardína corrigirá todas as imperfeições

de sua cútis, imprimindo em seu rosto um toque

inconfundível de juventude e beleza...

Antisardína
ANTtSARDINA exiite cm !;

3 tipot diferentes |

N.° I — Fraco Nj; |i
N.o 2 — Moderado
N.o 3 — Forfe

a ¦¦ ii i '••-<•> w.'.vMv,M''Ny***'4c'n

IMMMMB^lIlrT^^^^ri'-'-'-'" i^
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ANTISARDÍNA renova as células gastas da
epiderme, protege as células novas, reslitui

à pele cangada, ou prematuramente en*
velhecida. sua normal elasticidade, Um*

pando-a de sardas, espinhas, manchas, rugas,
panes, etc. ANTlSARDINA ê um

creme de beleza cientijicamenle preparado
com inarcdienles selecionados.

y
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Virecáo de YARA 5YLVIA
REVISTA SEMANAL DE ,
FIGURINOS tBORPADOS \

\ Bio, 20 JULHO, 950
ANO XX -
N? 104-1
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Elegante modelo de transparente chiffon côr de alfazema sobre tafetá

púrpura vivo ricamente franzido no alto, onde dois panos se entrelaçam
n« frente um dos quais vai cair sobre um dos braços, enquanto o outro

moSa aô ombro 
"oposto. 

Criação New York Júnior exclusiva para
JORNAL DAS MOÇAS.

Pensão Sanatório "I D E A L"
Para fracos e convalescentes

Corrêas — Est. do Rio
Telefones: Corrêas 66

Às nossas leitoras recomendamos iue nâo se esqueçam

de obter o NOSSO NÚMERO ESPECIAL de ANIVERSÁRIO de
"Jornal da Mulher", pois, nele encontrarão os mais lindos

modelos para toilete de passeio e reuniões íntimas.

•r dP

d i

i -y

20-7-1950 JORNAL DA MULHER (Suplemento do "Jornal das Moças")
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157) Vestido de lã
quadriculada, g ê n ero
duas-peças. Recorte em
viés franjado sobre o
lado. Modelo assimé-
tn?ico.

158) Duas-peças de
lã negra. Basque corta-
da em viés.

159) Duas-peças de
jérsei avelã. Pano abo-
toado e solto sobre a
frente da saia. Modelo
assimétrico.

160) Duas-peças de
flanela azul marinho.
Casaco cercado de pi-
quê branco. Saia intei-
ramente plissada. Mo-
dêlo assimétrico.

161) Duas-peças de lã
azul petróleo. Guarni-
ção de linho branco.
Modelo assimétrico.

162) Duas-peças de
la rosa-chá, gênero es-
porte. Mangas raglã.
(Criações "La Mode Chie"
exclusivas para JORNAL
DAS MOÇAS).

Recomendai ao vosso jornafeiro, caras leitoras, que lhes reserve um exemplar do NÚMERO ES-
PECIAL do Jornal da Mulher, anexo ao Jornal das Moças, a sair em 2 de agosto e não se arre-
penderão por terem adquirido mais uma jóia para a vossa ornamentação pessoal e do vosso lar.
— 20 JORNAL DA MULHER (Suplemento do "Jornal das Moças") 20-7-1950



116) Duas-peças de lã. Gola de jérsei qua-
driculado. Modelo assimétrico.

117) Duas-peças de jérsei de tom vivo. Corpo
entrelaçado por uma fita de veludo negro.

118) Duas-peças de crepe, saia e plastrão
plissados. Botões na frente e nas costas.

119) 'Duas-peças
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Duas-peças de
escocesa. Guarni-

botões. Gola e
cortadas de

Modelos de Paris
exclusivos para JOR-
NAL DAS MOÇAS).

H

A melhor ornamentação do
lar resume-se na conservação
dos móveis e isso se obtém
com óleo de peroba.

Na edição de 2 de agosto, próximo, comemorativa de

mais um aniversário do Jornal da Mulher, aparecerá no Suple-

mento solto, uma belíssima toalha de mesa em estilo japonês,
cuja confecção muito enriquecerá a sua sala de jantar.
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Dois cômodos modelos para a estação fria, um de lã lisa e lã quadri-culada, compondo duas-peças, à esquerda, que se acompanha de umaecharpe franjada do tecido da saia, e outro de fina lã escura, à direita mos-trando reversos nos bolsos aplicados sobre a saia. Criações De Pinna 
'(New

York) exclusivas para JORNAL DAS MOCAS. J

ATÉ CR$ 3.500,00
COMPRAMOS várias máquinas de costura, em quelauer estado, de qualquermarca, mesmo bichadas e empenhadas. RUY MAFRA & IRMÃO compram
até o valor de Cr$ 3.500,00 — RUA ARISTIDES LOBO, 134 — Tel. 28-7547. —

Pagamos à vista e em qualquer distância.

>1 Para descansar os olhos depois de
haverem estado muito tempo expôs-
tos ao frio ou ao forte vento do in-
yerno, não há nada melhor que ficar
as escuras em um aposento fechado,
colocando sobre as pálpebras com-
pressa de água morna.

l
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Modelo de tafetá pontilhado, à esquerda, ornamentado de gola, punhos
e reverso nos bolsos de veludo negro, criação Gilchris (Boston), e, à di-
reita, modelo de corduroy com mangas 3/4, guarnecido de pregas e provido
de um bolso interessante sobre os lados da saia, criação Modern Manner
(New York), ambos exclusivos para JORNAL DAS MOÇAS.

tmmiiiiiiiniiiimiiiiiHimiiiim
5 Contra o CASPA USE CABELOS BRANCOS 3

JUVENTUDE ov.w^c « AA lk»« 1
ALEXANDRE ev,t°-°S e dolhe*I QUEDA DO CABELO

ICALVÍCIE PREMATURA e não mude VIDA, VIGOR E BELEZAS
fiiiiiiiiiimniiiiiiiiiiiwmmmiiiHiimiM

20-7-1950 JORNAL DA MULHER (Suplemento do "Jornal das Moças") 23 —
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íBi^ 3) Vestido de fina lâ ||| Wk"*W\-Í trabalhado 

de recortes -Jfl IS
$ffl |.\ no corpo. Cintura fran- Wf^jrli

/-'"' í'r\ <* z:^a- Cinto de couro. l^L M
ffl Mj^' 4> Vesido de fina lã ^ mg^
W Ér^ guarnecido de igual te- jg
Wm ^0^^ cido • listrado. Gola vi- v
/'JS^Jsr rada. Guarnicão de

1) Vestido de
crepe ornamenta-
do de um trabalho
de cordonè de
seda. Mangas 3/4.

H

REGULADOR XAVIER
&Umémm%»mt damumeà

OUaS FORMULAS DIFERENTES FARÁ DOIS MALES DIFERENTES,
Na*-1 n«9?09 Abundantes - Hemorragias
li»* %\ falto o» Diminuição de Regra*

— 24 JORNAL DA MULHER (Supl ssaesto do -¦ Jornal das Moças") 2G-7-1950
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169) R.edingote de lã ne-
gra .Mangas inéditas com
lar^ns punhos.

170) Manteau de lã qua-
driculada cortado em viés,
salvo uma tira sobre a
frente. Modelo assimétrico.

1717) Amplo manteau de
grossa gabardina. Mangas
formando pala.

172) Manteau esporte de
ratina. Bolsos sublinhados
por meio de pespontos.

173) Manteau de lã esco-
oesa. Grandes adornos cor-
tados em viés.

174) Manteau de lã es-
meralda com pala quadrada.
Gola saindo da pala.

E' um dever de um lar a per-

feita conservação dos móveis e

isso se obtém com óleo de peroba.

Recomendem, desde já, ao
seu jornaleiro que lhes reserve
o MARAVILHOSO NÚMERO
de ANIVERSÁRIO do "JOR-

NAL DA MULHER" a sair
em 2 de agosto. s&f*

S' I N G E R — Recondiciohadas.
A pronta entrega, à vista e a pra-
zo, mensalidades de Cr$ 200,00,
250,00 e 300,00. Grandes descontos

para pagamento à vista
RUY MAFRA & IRMÃO
Rua Aristides Lobo, 134

Tel.: 28-7547

20-7-1950 JORNAL DA MULHER (Suplemento do "Jornal das Moças") — 25 —
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Vestido de crepe negro, à esquerda, com mangas 3/4, inteiramente plis-
sado na saia, criação Bellmore Dress Company, e, à direita, vestido de lã
negra, numa foto New York Dress Institute, ornamentado de um laço de
tafetá estampado no pescoço, trabalhado de recortes insinuando um bo-
lero e guarnecido de botões decorativos. Modelos exclusivos para
JORNAL DAS MOÇAS.

Mo edição de 2 de aqosto, próximo, comemora tiva de mais um aniversário do Jornal da
Mulher, aparecerá no Suplemento solto, uma belíssima toalha de mesa em estilo japonês,

cuja confecção muito enriquecerá a sua sala de jantar.
 26 JORNAL DA MULHER (Suplemento do "Jornal das Moças") 20-7-1956
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Três elegantes modelos nos quais se pode notar facilmente o magní-
fico êxito da combinação de um tecido de lã com moiré, sendo o primeiro e
o último inteiramente plissados na saia (trabalho que também se vê na
basque do terceiro em linha irregular) ao passo que o segundo, no centro,
mostra um pano flutuando em espiral sôbre os lados da saia. Criações
Russeks (New York) exclusivo para JORNAL DAS MOÇAS.

Rigorosamente selecionadas, serão publicadas no HOMERO ESPECIAL DE ANIVERSÁRIO
do Jornal da Mulher, em 2 de agosto, excelen tes colaborações dos nossos redatores, todas
enaltecendo e glorif.ccr.do a mulher como rainha do lar e ornamento ideai da sociedade.
20-7-1950 JORNAL DA MULHER (Suplemento do "Jornal das Moças") 43

i,; _

m
<"úlí\

m

¦ ¥w.'i.M
XSw

I
I

¦kI
y

?:

7

X...

ff
¦T.

wswmwsmms iikseáswi-w?*;^ * ' ¦¦— ^^-""j"t:^-~,:-^---.~'W*_X_u'_:*_:*>T^~

ST



IP' -
P.Í.XAi) ' «1

; ORIGINALÍSSIMO ^S^I^I^^^Í^B
ALFABETO — Apli- ^^^^^^^M

| cação das letras por j^^^É^^^^xl^M^A |* meio de cordonê sô- jj^^^^^^^B^^^^m í' I

por ponto de caseado. ^«u, 1 ^***«*r, *>>^ '¦•'¦'_

A boa aparência é tudo.

Embora velhos os seus moveis

torne-os novos aplicando óleo de

peroba.
—M

As fitas se lavam com ^ter ou com
álcool, estendendo-as em seguida sô-
bre um pano fino e limpo e aí se
secam no sentido da longitude e por
ambos os lados um pano suave, limpo
e seco.

^ M
Dt SENHORAS t VERRUGAS
ElIMINOCOO GAflMItOQ SIM CICfiTRIZtS
tSPIC. GUILHERME KLOTZ

*V 8BÍG. LUIZ ANTÔNIO H71 . SÃO PAULO
PICA CATALOGO GRÁTIS
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CASAQUINHO DE BEBÊ — Motivos bordados em ponto cheio. Trabalho de festão.
Não só modelos de vestidos, no rigor da moda, desenho \ <;

pelos mais afamados costureiros de Paris e New York, serão
publicados no GRANDE NÚMERO ESPECIAL de 2 de acosto
próximo, mas também tudo quanto é exigido na ornamentação
do lar, satisfazendo o mais exigente gosto da verdadeira
dona de casa.

Para manter os seus móveis
vivos e lustrosos, passe levemen-
te, com uma flanela, óleo de
peroba.

%
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Modelo de jérsei de lã, à esquerda, guarnecido de um debrum na gola
e nas mangas 3/4, cinto e botões negros, criação Modern Manner (New
York), e, à direita, modelo de flanela cortado de alto abaixo na frente por
uma carreira de botões forrados e mostrando reverso na gola, nas mangas
3/4 e nos bolsos da saia. Criações exclusivas para JORNAL DAS MOÇAS.

==—-|

Querendo ver os seus moveis»

sempre novos,

óleo de peroba.

conserve-os com

Rigorosamente selecionadas, serão publicadas no NUME-
RO ESPECIAL DE ANIVERSÁRIO do Jornal da Mulher, em 2
de agosto, excelentes colaborações dos nossos redatores, todas
enaltecendo e glorificando a mulher como rainha do lar e
ornamento ideal da sociedade.
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™odel?s de Jérsei de lã. o primeiro ornamentado de gola, punhose um viés de veludo negro, cujos bolsos na saia são originalíssimos eo sL

mTnt^a/4nerd0 ^ T3 ^ 861a, além de casas % botões ambos de
?oSSl DAS SOS. 

"^ BaUmann (NeW Y°rk) exdusivas Para
Recomendai ao vosso jornaleiro, caras leitoras, que lhesreserve um exemplar do NUMERO ESPECIAL do Jornal daMulher, anexo ao Jornal das Moças, a sair em 2 de agosto enao se arrependerão por terem adquirido mais uma jóia parao vossa ornamentação pessoal do vosso lar.

Para a renovação dos seus
móveis, torna-se indispensável
a aplicação de óleo de peroba.
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I li SUGESTIVA SÉRIE DE PA- II
NOS DE PRATOS — Trabalho J
• II lll ^e aplicação por meio de ponto JI J|| 1 Paris com detalhes em cordonê. IJ J

^IIIMM^ ~-^]ilSE 1

BEI^EMA
para Eczematide Infantil
Pomada não gordurosa, antissé-
tica, que combate as coceiras e
erupções da pele. Não mancha a
roupa e não requer ataduras.
Se V. não encontrar BELZEMA
em seu fornecedor mais próximo,
queira escrever para a Caixa
Postal 687, Rio.
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MOTIVOS PARA LENÇOL DE CAMA DE CRIANÇA

de cruz, utilizando linha de tons vivazes.
Trabalho bordado em ponto

Os bordados maravilhosos, escolhidos a capricho, pela nossa diretora e executados pelosnossos desenhistas especializados, atraem à primeira vista, principalmente os que se destinam
às roupas interiores e de cama e mesa. Tudo isto no NÚMERO ESPECIAL de ANIVERSÁRIO

do JORNAL DA MULHER que sairá em 2 de agosto.
20-7-1950 JORNAL DA MULHER (Suplemento do "ojrnal das Moças") — 49 —
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3) Vestido de fina
lã guarnecido de si-
nhaninha. Gola pe-
terpã. Recortes na
saia compondo go-
dês.

4) Vestido de seda
lisa e seda quadri-
culada ornamenta-
do de volantes fran-
zidos. Saia franzida
no alto.

1) Vestido de seda
pontilhada orna-
mentado de uma go-
Ia branca. Saia fran-
zida no alto.

2) Vestido de cre-
pe guarnecido de
cadarços em zigue-
zague. Gola peter-
pã. Mangas balão.

^^MamU' 
^^Lmmmíàw «^ V \ ,f^B^

/¦¦/ I I SkJkrik^j- AlJé J ! J íri^màâéààlà JiLMmwâmmWMi/ÁA.im

tys nos lindos
modelos

A grande variedade de traba»
lhos manuais, e as belíssimas
sugestões para o lar e para a
família, constituem o grandioso
programa do SOBERBO NUME-
RO ESPECIAL dó "Jornal da
Mulher", que, em 2 de agosto,
será povsto à venda.
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ü braço livre da ELNA permite cerzir
meias de seda ou de lã, mesmo no
calcanhar, remendar mangas e calças,
sem descosê-las e cosê-las de novo
depois do trabalho.

Obra-prima da indústria suiça de pre-
cisão, ELNA revolucionou a costura do
lar, graçasàssuas múltiplasvantagens.

•

Verifique a sua perfeição pedindo uma
demonstração sem compromisso, no
seu próprio domicílio.

EINff
A organização ELNA oferece ensino grátis, a domicílio.

CIA. OE MAQUINAS ELNA DO BRASIL

KIO DE JANEIRO — Av. Calógeras, 15-23 - Tel. 32-6642
SAO PAULO — Rua 7 de Abril, 248-252 - Tel. 4-3151
BELO HORIZONTE — Rua Tamoios, 90 - Tel. 2-1930
PORTO ALEGRE — Rua dos Andradas, 1538 - Tel. 9-1643
RECIFE — Rua da oCncórdia, 143
JUIZ DE FORA — Rua Marechal Deodoro, 3885 - sala 103

Tel. 1636.
SANTOS — Rua João Pessoa, 16 - S/406-407 - Tel. 2-7458

Desejo receber, sem compromisso, |
informações detalhadas da ..ELNA"

Nome.

i

Endereço
Cidade
Estado __

i
i

Te!.

67 AAA i

DEMONSTRAÇÕES NAS CASAS GEBARA
Rua Luiz de Camões, 38 — Rua do Ouvidor, 128 — Ar. N. S. Copacabana 583
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O segredo de sua Mocidade!

EUTRICHOL ESPECIAL
qae faz voltar a côr natural aos cabelos brancos.
Fórmula completamente inofensiva, não contém
nitrato de prata ou outro sal prejudicial à saúde.
Revigoriza o cabelo, não o deixando quebradiço.
Pode ser usado indefinidamente, e o, seu uso
previne a queda do cabelo e elimina a caspa.
Antes de acabar o primeiro vidro, o seu cabelo
estará completamente revigoriza do, tendo voltado

portanto, a sua côr natural.
Para completar a sua beleza e personalidade use

estes produtos da Multifarma:
LEITE DE ARROZ

Para manter a limpeza e higiene da pele, use
LEITE DE ARROZ pela manhã, à tarde antes da
maquilagem e à noite antes de deitar. Para fixar o
pó de arroz não há melhor que o próprio LEITE
DE ARROZ. O seu uso constante remove as par-
tículas mortas e queimadas da pele, sardas, man-
chás, panos e cravos tornando-a lisa, macia, avelu-
dada e eliminando o cheiro desagradável do suor.

(Exigir a embalagem verdo)

VINHO CHICO MINEIRO
SEJA INTELIGENTE! NÃO ESPERE ENGOR-
DAR DEMAIS TOME DE HOJE EM DIANTE
VINHO CHICO MINEIRO QUE CONSERVARÁ
O SEU PORTE ELEGANTE. A perda de peso é
natural, não faz mal e não provoca rugas. Insista
no tratamento e depois do terceiro vidro o seu
corpo tomará linhas firmes e delgadas ad^i^-ndo
forma elegante indispensável à mulher moderna.

Remetemos pelo reembolso.
MULTIFARMA — Praça Patriarca, 26 — 2.°

S. PAULO

PAUSA PARA MEDITAÇÃO
(.Conclusão)

pelo terrível-venda vai! E êle bem sabia quais as
alternativas que esperavam a sua bem-amada. As-
sim mesmo, ajoelhado, tomou-lhe a mãozinha
exangue... e delicadamente, colocou-lhe no anu-
lar direito o aneJ de ouro que simbolizaria o seu
compromisso de honra. E, depois de beijar-lhe a
mão, disse-lhe:

Juro que serei fiel a este compromisso.. .
E erguendo os olhos para a imagem de Jesus,

à cabeceira do leito:
Sois testemunha, Senhor Jesus Cristo. Juro

que jamais quebrarei a minha palavra de honra.
Esta, cuja vida depende da Vossa Vontade... é
minha noiva... e será minha esposa, a compa-
nheira querida dos meus dias, se Vós fizerdes a
graça de salvá-la, sejam quais forem as conse-
quências...

Três meses passaram. Dias depois, fomos
surpreendidos com um convite da parte de dona
Lícia. Festejar-se-ia, em sua residência, em Santa
Tereza, o décimo nono aniversário de sua filha
Herta... e, mais ainda, seu noivado com Célio.
Uma grande surpresa nos estava reservada. Ao
chegarmos nas escadas do apartamento, come-
çaram a chegar aos nossos ouvidos os acordes das
músicas alegres que se faziam no interior, mistu-
rados aos risos alegres dos convidados!
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Entramos. E não nos foi possível conter a
emoção.

Engessada, da cintura à cabeça, como se fora
um Elmo, completamente branco, Herta, ao lado
de Célio, sorria para nós graciosamente!

Gaguejamos os nossos cumprimentos como se
não pudéssemos acreditar no que viam os nos-
sos olhos.

A jovem, que parecia ter compreendido os
nossos pensamentos, ergueu-se. muito ereta e, en-
laçando o noivo, que não podia esconder a sua
felicidade, fez com que este deslizasse com ela
pelo salão, ao compasso da valsa que se iniciava
naquele momento.

Era um milagre de amor! Deus não desam-
para àqueles que se amam verdadeiramente...
àqueles que têm a alma pura como essas duas
crianças! E Herta tem a alma tão pura, tão bran-
ca como aquele gêsso que lhe cobria o corpo fe-
rido! Pode-se dizer que se assistia um milagre.
Um milagre de amor!

Gramuri não poderia escrever um conselho
para este caso. Porque, aqui, cabem, apenas os
votos de intensa felicidade, enviados a Herta e
a Célio, pelo JORNAL DAS MOÇAS e "Pausa

para Meditação", da PRA-9.

i
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Por que perder 
"alguns dias"

todos os meses?
Querida leitora!

Nao pense vocc que, só por eslar "naqueles dias",
6 obrigada a "ficar de molho" em casa. Nada
disso! Desde que esteja protegida com o moderno
absorvente Modess, você estará a vontade. Modess
é tão macio e confortável que você nem perceberá
que o está usando. E é mais absorvente que o
melhor algodão. Você poderá sair com seus
vestidos mais leves, porque Modess é invisível e
protegido, de um lado, por papel repeicnte, que
evita o risco de manchas embaraçosas. Além
disso, Modess é higiênico de fato: cada absorvente
só é usado uma vez e jogado fora. Quer receber
2 amostras de Modess? Envie-me o cupom abaixo»

Cordialmente,^^-. £*£*//
ff Consultora Feminina

da Johnson 8: Johfltof?

I

Um produto da

JOHNSON a JOHNSON

Dept°. 17- B 123 - Cx. Postal 5030 - S. Paulo

G R ATIS ! Queira me enviar o /ivrefo "Ser 
quase

mulher., e ser feliz" e 2 amostras de Modess.

NOME s.

RUA:

CIDADE:  ESTADO:

_(«__P^^_SWDlBiVfr_
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Vida feliz, tranqüila e sã,
com o regulador

OVARIUTERAN
A BELEZA É OBRIGAÇÃO

A mulher tem obrigação de
ser bonita. Hoje em dia só é feio
quem quer. Essa é a verdade.
Os cremes protetores para a pele
se aperfeiçoam dia a dia.

Agora já temos creme cie ai-,
faee "Brilhante" ultra-concentra-*
do que se caracteriza por sua
ação rápida para embranquecer
afinar e refrescar a cútis.

Depois de aplicar este creme
observe como a sua cútis ganha
um ar de naturalidade encanta-
dor à vista.

A pele que não respira resseca
e torna-se horrivelmente escura.
O Creme de Alface "Brilhante"
permite à pele respirar, ao mes-
mo tempo que evita os panos, as
manchas e asperezas e a tendên-
-cia para a pigmentação.

O viço, o brilho de uma pele
viva e sadia volta a imperar com
o uso do Creme de Alface"Brilhante".

Experimente-o.
É um produto dos Laborató-

rios Alvim & Freitas.

MARK TAYLOR
8.° CAPÍTULO

ôtdA BENVINDO AO NOSSO
.HOTEL.SR.TAXLOR
1*'^¦^^ __________________! —i P^rç™reSs
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[SERAf UM PRAZER TER AQUI
UM FOTOGRAFO

FAMOSO
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VER 0 MARK T/RAR. FOTO-
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em "Duelo 
por Amor"

(Exclusividade para JORNAL DAS MOÇAS)

14 ESTA'TUDO PRONTO
A GRANDE CAÇADAI •

WMStiaBBEBmmmsimÊSÈÊÊÊm

' YA MO 5 fr^f R COMO lÊÈ
W£/< TfRft AS ^1

, FOTOGRAFIAS JM

MMTOS DEPOIS, OS CACHOR»
RO$ ACOSSAM UM PEQUENO

cJAVALU..

",

mym2^(mmfâwwSm*mmm

WÊF^!!£Wx3BP L^^1 Uso'atirem depois TH
WBw -^mwS ESTA0ELE, 1 WauE EU ÕATER ALGUMAS JI

Remover
o excesso
de baton ?

a resDosfa éi -

Depois do último retoque,
uma leve pressão com este
lenço de papel-pluma remo-
ve o excesso de baton. Eis
aí mais uma das grandes
utilidades que "YES" lhe
oferece, com a maior eco-
nomia, além de servir para:

• Assoar o nariz
W Limpar óculos
O Remover o maquillage, etc.
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Um produto
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AS DAMAS

IA' PODEM SEM

RECEIO USAR NO

ROSTO ÜM SA BQ.

NETE DE LIMPEZA

TABARRA POR SI SÓ LIMPA
TONIFICA fc" REMOÇA A CUTIS

1A6ARRA I POSITIVAMENTE 0 MilNOR SABONETE 00 CONTINENTE

Sairá no dia 2 de agosto
o

SENSACIONAL NÚMERO ESPECIAL DE
Aniversário de "Jornal das Moças"

vv M
CONSERVAR

SUA PERMANENTE
E CABELLOS
MAIS SEDOS0S
USE APENAS

/

oleoLOREAL
A BASE DE MUTAMBA

PERFUMARIA I/ORÉAL LTDA.
PARÍS-RIO

,RUA VISC. SANTA CRUZ - 276 TEL. 29-1590

êÊÊgm aam ect. hwmln—a—
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Wem mokmtz,
um roilaOre da

*. ^L APLICAÇÃO PACILIMA *"

V\ ^H* <¦» om» serwf» ttVajro ftx**j a» inform*- •
V? fér» r fo/irafr • imtcresuutíe folheto "A ARTE J

é» PINTAR CABaELOS", q*t dumbmtmo* pouuumentt.
CONSULTAS - APLICAÇÕES B VENDAS

• aa ? da Setembro. «• — aob. — RIO

rXmVmXry
i| minuto» V, poderá angu o» "^
cabelo», na cor que mais ta

a ma escolha entre as rt cona-
idades diferente» da TINTURA FLEURY

£WO COMPLETO.

yJWrA

Franz Boas

OS GRANDES INVENTORES

Escreve Alberto Montalvão

A TEORIA DO HOMEM

NUM 
certo

dia d o
mo de 1752,
3 e n j a m i n
?ranklin, dei-
qndo seu pa-

p a g a i o ao
vento, arran-
cou das nu-
vens uma fa
isca elétrica,

e m o linao,
". o m essa
brincadeira, a
crença se-
cular da ação
demoníaca nas tempestades. Igual-
mente, todo um mundo de supersti-,
ções ridículas desfêz-se em pó, quan-
do Fernão de Magalhães realizou a
sua famosa circunavegação do
globo no ano de 1519.

A história da ciência é uma odis-
séia de infindáveis lutas com uim
aposição obstinada.

Sócrates foi acusado de irnpiedade
por ensinar que as nuvens eram ema-
nações físicas e não seres divinos.
Essas vicissitudes, todavia, não se
podem comparar aos combates que as
ciências naturais têm travado e
ainda travam em todas as frentes.

A química, a física, a astronomia
não tocam de perto os interesses
emocionais do homem. Mas, com a
ciência do própiio homem, o caso é
outro. Tentar estudá-lo com impar-
cialidade, em sua origem, sua nature-
za, sua educação, seu organismo, é in-
vestir contra crenças diletas e zelosa-
mente guardadas. Um exemplo ní
tido disso temos na Alemanha, onde
os membros de várias sociedades an-
tropológicas, em grande maioria,

POSTAL

Ir V.í. INCONTPARA'
NA MAIS COMPLETA

0ISCOTECA
DO RIO.'

í éM «.fTàêO($ siMjHTffaòA..
CASANENO
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assumiram uma atitude de crítica
hostil contra Darwin. A "Ascendência
do Homem" foi considerada fastásti-
ca Além de refutarem o livro, proi-
biu-se mesmo em certos meios a sua
discussão.

Franz Boas é um teorista sintético
que absorveu os trabalhos de um
sem número de pensadores preceden-
tes. Como suas doutrinas não aterro-
rizam o espírito do público, o homem
comum pouco ou nada sabe de Boas.
o criador da "Teoria do Homem".

Franz dotorou-se pela Universida-
de de Kiel em 1882, contando, nessa
época, vinte e três anos. Durante o
período acadêmico, seus trabalhos
não tocaram no campo da antropolo-
gia. A geografia, a geologia e a física
eram os seus grandes interesses.

Foi «o sair à procura de maior
saber geográfico que êle fez conhe-
cimentos com a antropologia. Uma ex-
pedição empreendida em 1883, a ie-
gião situada imediatamente ao norte
da Baia de Hudson, proporcionou ao
cientista profundas informações sô-
rbre os esquimós e sua cultura. De
posse desses dados inéditos, Boas de-
cidiu votar sua existência aos estudos
antropológicos; quando ensinava geo-
grafia na Universidade de Berlim
ao mesmo tempo que trabalhava
como assistente no Museu Etnográ-
fico Real, e teve a oportunidade de
fazer nova expedição desta vez sob
ds auspícios da Associação Britânica
pelo Progresso da Ciência, com o ob-
jetivo de estudar os índios da Colúm-
bia Britânica.

Em 1886, Boas estava a muitos
milhares de quilômetros de Berlim,
ocupado em estabelecer um critério
novo e revolucionário no estudo do
homem.

Boas sabia que a ciência antropo-
lógica se ressentia, mais que tudo, da
carência de dados sólidos. Eis por-
•que na sua bibliografia contam-se
por vintenas os estudos monográficos
concretos, aparecidos em muitas pu-
blicações cultas. Sua produção, que
cobre um período de quase sesserta
anos consecutivos, pasma pela sua
diversidade.

Em 1888 conquistou Boas o seu
primeiro cargo acadêmico nos Esta-
em Columbia, universidade que fez
'Oito anos depois começou a lecionar
dos Unidos, na Clarck University.
sua, a partir de então. Hoje conta
ou passa dos oitenta anos. Não lhe
faltam distinções e honrarias, entre
elas a presidência da Associação

'Americana pelo Progresso da Ciência.
Mais expressivo que tudo isto,

porém, é o fato de . quase todos os
antropologistas americanos de hoje,
terem sido seus alunos.

Com a sua rara capacidade de
penetração, êle abriu estrada perma-
nente para a compreensão científica
<do homem.

A grande idéia científica que ^s-
plandece em Boas é a da unidade
humana. A grande linha de demarca-
çao traçada entre brancos, pretos e
amarelos, não existe. O que Galileu
disse sobre a terra — "E pur si
muove" — disse-o Boas da raça.

^<x>oooooooocx>oocxxxxxxxxx^^

m
r tncomparável modelado/*
dos encantos femininos /

w ÒEJA qual fôr sua conformação anatômica.
Morisco tem o modelo de soutien mais a pro-
priado p ra proporcionar-lhe o máximo con-
íôrto e para realçar tentadoramente todo o
encanto do seu bustoI Os 85 moHelos diferentes

de soutiens que Morisco
..._. j^> -=___¦ apresenta têm umo única

sÉ,'j; —- finalidade: proporcionar
_S\4—'^ _ às n ssas" lindas patri-T^' ^jímSM—^ cias' sejam elas delgadas
\Ár /__=____=? ou robustas, mais cen-

fôrto, mais encanto, mais
sedução.

yYVoRisco )if
JLW I 
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Somente
Com Um

-+

J%á--l/" M Q/W
PM defesa da sua be-
rV* leza e da sua saúde,
escolha um bom sabão
para o seu uso diário.
Escolha o Aristolino. •
Sendo um sabão medi-
cinal em forma liquida,
o Aristolino, substitúe
com vantagem qualquer
sabonete porque contém
plantas e substancias
medicinais que um sa-
bão sólido nao pôde con-
ter. • Suas propriedades
antisséticas e curativas
dão suavidade e frescor
â pele e fazem desapa-
recer espinhas, cravos e
manchas.

conseguira
EMBELEZAR A PELE

E OS CABELOS

ÉÉ

I
V •¦.'•¦*•:¦¦.¦¦k \\ ft

%f-;ív

&\~,wy^Lmm
? No banho, o Aristolino
defende sua saúde evi-
tando as doenças da
pele. • E o sabão ideal
para lavar a cabeça:
limpa, dá brilho e ma-
ciez aos cabelos, e re-
move a caspa.

nBHk
> 9mÈÊk:d3____H_i^
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—^ ARISTOLINO
DA'

SUAVIDADE A' PELE
MACIEZ AOS CABELOS

~J

Aristolino c medicinal mas nao
tem cheiro de desinfetante; seu
perfume é agradabilissimo.

CASACOS DE PELES
BRUMEL INGLEZ LEGÍTIMO
PELO REEMBOLSO POSTAL OU
A VAREJO LIVRE SEM DESPESAS

PREÇO DE RECLAME
CR$ 750,00
COMPRIMENTO

50 centimentros 750,
75 " 1J50,
95 1.450,

105 1.850,
115 " gode V.290,

COR : Marron escure
ou em outras core*
com aumento de
Cr$ 150,00 a Cr$ 450.
GRANDE SORTIMENTO
DE CASACOS DE PfclES
FINAS E BARATAS

BASTA MANDAR SUAS MEDIDAS PARA

OFICINA DE PELES
RIO DE JANEIRO

LARGO SAO FRANCISCO, 23-SALA 3-1.° ANDAR
Ao lado da Igreja

Os quadros a
óleo ficam limpos
lavando-os c o in
uma esponja mo-
lhada de água
fraca de sabão, se-
cando-os em segui-
da com um pano
de lã fino ou com
uma camurça. Pas-
sa-se depois sôbre
a pintura o dedo
umedecido de ai-
cool, friccionando
sucessivamente sô-
bre a mesma pin-
tura. Se tiver que
repetir a operação,
esta só deve ser
feita com óleo de
amêndoas doces.

¦ 
x. _¦¦¦-•.
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SEJA REALISTA
Inscreva-se com sua família na SOCIEDA-
DE DE AUXÍLIOS E BENEFICÊNCIAS
ESTRELA (S. A. B. E.) que lhe proporcionará
os auxílios seguintes: Médico, Advogado, Cota
em dinheiro para funeral. Auxílios, Viagem,
Natalidade, Núpcias. Impossiiblitados de

trabalhar, Hospitalização e Luto.

MENSALIDADES DE CR$ 3,50 a Cr$ (5,00

Sede central —
Meier — Rio

Rua Carolina Meier, 29 —
- Fones: 29-4173 e 49-0710

AGÊNCIAS:

NITERÓI — Rua Dr. Beniaminm Constant, 113E. do Rio. — VALENCA — Rua Dr. Nilo
Peçanha, 505 — E. do Rio. — BARRA DO
PIRAÍ — Rua Roberto Veiga, 3 — E. do Rio. —
JUIZ DE FóRA — Av. Barão do Rio Branco.
583 — E. de Minas. — NILóPOLIS — Av. Mi-randela, 219 — E. do Rio. — CAXIAS — Ruado Chaco, 29 — E. do Rio. — CAMPO GRANDERua Barcelos Domingos, 78 — D. Federal —
RECIFE — Rua da Concórdia, 143 -1.° and. s/103

E. de Pernambuco.

REPRESENTAÇÃO.

REZENDE Rua Dr. Cunha Ferreira, 36
E. do Rio.

SEVERO PAPAICROSBY

O crooner Bing Crosby não deseja que os seus filhos
cresçam à sombra da fama do seu papai, e, por esse mo-
tivo, adquiriu uma casa distante 250 milhas de Holly-
wood, no calmo e sossegada bairro de Pchble Beach, paraonde se transferiu com a família. Ali os garotos não
podem manter relações com astros e estrelas da tela
nem com filhos destes, pois nenhum deles reside pelas
proximidades. Os meninos têm permissão para visitar
o estúdio apenas uma vez por ano, fato este que ocorreu
recentemente durante as filmagens de "Nada Além de
um Desejo", e num sábado. . . para que não perdessemum dia de aula.

SÓL DE PRIMAVERA .
MARCO LINO

A minha história, a tua, a nossa história,
nosso romance, enfim, jeito de pranto,

há de ficar gravado, de memória,
em nessas almas que se querem tanto!

Quando cair a tarde merencória
do meu anseio, que é tão puro e santo,

e raiar teu amor, tua vitória,
inda hás de ouvir o eco de meu canto.

Mas, seguirás teu rumo. Abençoada
seja, feliz, a sorte que te espera;

Eu caminhar contigo bem quisera,

no mesmo anseio, pela mesma estrada
— se não fosses assim tão bem amada,

se não fosses um sol de primavera!
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i§| iüH PEU HERIBflLSD PnSTAI-Aprnvpjlém estas maravilhosas MérTas
GMTfS Ê*M\MÃÀ\\W\Ú*W ISB5 OfíArlW
Para compras acima de Cr$ 150.00,
enviaremos um colar com linda medalha de
P^ta, com gravação de um verso religioso.

TODOS GS NOSSOS ARTIGOS SÃO RIGOROSA-
MENTE SELECIONADOS E GARANTIDOS NA SUA
QUALIDADE.
Remessas rápidas por via aérea, sem despe-
zas para o comprador.

91099 - ELEGANTE óculos sem áro, com ar-
mação de primeira, folheado a ouro 18 quila-
tes, ULTRA-MODERNO, garantido, com espe-
ciai vidro verde, branco ou fumaça. Cr$ 120,00

AO PUBLICO DE TODO O BRASIL
Comprem na mais antiga organisação de Re-
embolso, que lhe apresenta as suas maravilho-
sas e sensacionais ofertas para 1950. por
preço de reclame.

____w^^j°S^Ç^^sw
____tíri______H^_____i__9__'^jh^

compus acima de CrJ 150.00. aviarem
Io ao pedido, uraa pulseira rotheatfa tara

Senhora. Façam seus pedidos j nossa Casa. e
ganhem este lintf»- presente.

^¦•^^ T«V - .rtlJt m__m___\ ^mm^

91111 • MARAVILHOSO refófto para Senhora. SUIÇO. «nora.
IS rubis, vidro alta. lente abaulada. folheado a euro 18 qui-
lates, com pulseira lambem foiheeda.
Um relógio de grande durabilidade, (intto ao qual, enviaremos
certificado de garantia. CrS 595.00.

91100 - DISTINTO óculos tipo RAY-
BAM, com áro dourado ou cromado,
com vidro verde. Cr$ 67,00

91107 - MARAVILHOSA cane
ta tinteiro, Norte-Americana^
com parte superior e Êi

. peoa folheada

'1*

j0
a ouro, imitando a melhor caneta

Norte-Americana. Uma caneta de grande venda,
devido a sua durabilidade. Cr$ 39,00.

91143 • COLAR E PULSEIRA, gargantilha, fa-
bricação Suíça, dourado inalterável, GRANDE
MODA. Duas peças ao preço de uma

91139 • DISTINTO relógio Suiço, folheado, com
rubis e cordonet de seda. Cr$ 196,00.

^mmmmmmmm^&Sffi^mWmmmmmjmm

wS WBmmfmí» ~-f'"" » m¥____ Mpr

91110 - LIN00 relógio para Senhora, Suiço,
Ancora, 15 rubis, folheado a ouro, vidro
lente alto e abaulado. Um relógio muito
durável, junto ao qual enviaremos certifi-
cado de garantia. Cr) 435,00

Cr$ ,08-00-^-^^\

MEOIOAS PARA ANÉIS E ALIANÇAS
Depois de haw tomado a medida do dedo, junte a pjeta
de um papel estreito, cordão ou arame a outra p«nta e ets
avie juntamente aa seu pedido.

11141 • ALIANÇAS OE OURO 18 QUILATES
cm» pollmeoto de eiceleole brilho

Uma CrS 101.00
Pai CrS 195.00

Cofle-aos a raeíidj do dedo

91143 ¦ CRANOE RECLAME Ois-
linto anel em ouro 18 euftates.
com cravação de rubi CrS 1J5.8B

Envie-nos a medida do drte.

ÍH58 ¦ MIRHVUHOSO «Kl en
mm II «ilans. too mfa e liadas
ufint de ttt*croMi bifo. üoj
m* m Crt nm

ítw-ws aitdUa do tes

SSÊÊSr

litSI • DISTINTO iner a» «rs *
Qonaies. cora oaiaçâo 6e rata M ewe-
jciomi briliu i oedaa itpiiiito.
Çrt 24Q.0D

Caiienas a rariiía it Mi

SltOS • VALIOSA PULSEIRA bracelele para senhora, (othea-
da a ouro 18 quilates, fabricação Suíça, aa moderna
adorao. Mantém o brilho inalterável i perfeita aparência

da legitimo ouro.

Cora. S voltas Crt 445,00

Com 3 voltas  CrS 2S5.08

i
^rnw^v >nSj9>w yfSS1!^ <gwis ______«__________. I

nrs UNOO na en mro w
(oftatw. cm crirçio te nib a
sátiras. aPROVCIUM ¦ CrS 138.83

tmeon a ewtUa do dedo.

91J44-DESPERTADOR SUIÇO, máquina de
excelente qualidade e absoluta precisão
Cr) 128.00

» W'A^mSujlm^\ imXiS^hí

«UM • OESUSMIRXNTt «ai .,
wjewej en wro it pflitei cm iKih
e oPi. d* euttwiwai «mm Una v*jn,
• artística &i Crt isija

1)154 MWCOS dtOoiaenomii
HMMS. taauto titníe Cri UM(mm» mmm Crt WJOliltf

81137 - MARAVILHOSA PULSEIRA Bracelele para Senhora,
leibeado a ouro, com cravação de linda agua-marioha, em
artística lapidação. MAIS BONITA 00 QUE DEMONSTRA
A FIGURA. CrS 255,00.

ICOLARES DE PÉROLAS • Eieeleofe «oaMa*. fabriuçlo
NORTE-AMERICANA, com ótimo fedia de segurança, eraveja
dos com findas pedras Imitando brilhantes, krilto de ew
inalterável. BELEZA e distinção de pérolas legitimas. Não
confundir com imitações de qualidades inferiores.
91140 ¦ Com uma volta CrS 40.00
91141 • " duas voltas CrS 96.00
9114? • " Ires voltas CrS 146.00

S113S - DESLUMBRANTE COLAR SUIÇO.

gargantiNa, dourado inalterável, com linda

aavacãa de pedras semlpreeiosai Uma lin-

da e moderna jóia. CrS 04,00.

LINDOS C0LARES DE OURO 18 QUILATES. PREÇOS DE GRANDE RECLAME
i

| já?íf^^ ^^^ ffl^"^^—rrrrm-i i ,bá u

91145 - DESLUMBRANTE E ORIGINAL onjante de pulseira
e colar, folheado a aura. Mantém Inalterável a perfeita apa-
vencia de oura legitimo. A pulseira tem no trevo da leliei-
dade. un coração e dois círculos, sendo ma giratória, coo as
seguintes palavras: I LOVE VU.

Conjunto 1 peças ....,»,. Crt 278JB
91146 - O Colar . . . , „ » » . Crt 152.18
91147 • A PULSEIRA. » ., „ . % Crt 131.00

«HU*t

tii» irmcos coaaclo. ««na
«Niatn. ew crni_çk. t. rafe
UTÍSTICO ACUaMMTO M C3JI

ms umeos imuut bMii

Imuüio Meda .
Iruuntis C«Kt

ma Ai %

91161 CORRENTE ..... t Cr$ 96.00

911« . OESUJMBRANTE « n .

91163 - CIUCIOSO (Fio Torddol

91164 • MARAVILHOSO. .,. .

CrS 152.00

CrS 162.00

CrS 152.00

, Cri »
. Crt t?ajo

OS ISJJS

S11S8 APROVEITEM Ori{loit ndalba t>
colar ta euro IS ooiUies. com i.< iu|M(
dos santos oais conhecidas Oi U1M

911» - OEVS TE CUltEoi ouro 18 mu-
iates, linda oaraçio de a*.

tiojal» pequeoo ...... CrS 68.00
Tawrta (twte  DS 8180

AS CASAS ROULIEN GARANTEM AOS SEUS FREGUESES. PREÇOS MÍNIMOS. QUALIDADE.. REMESSA RÁPIDA POR
VIA AÉREA. SEM A MENOR DESPESA PARA O COMPRADOR. PEDIDOS AS CASAS ROULIEN NILO GEORG

DE OLIVEIRA-RUA FREI FABIANO. 543-1." E 2." ANDARES-EDIFÍCIO PRÓPRIO • MEYER • RIO OE JANEIRO.
NIo confundir CASAS ROULIEN com nomes parecidos. Fujam- dos imitadores desleais. CASAS ROULIEN sao as maiores erganisatfes da Reembolso Pos-
tal do Brasil, servido ao povo amigo bi mais de 16 anos e merecendo a soa confiança peia qualidade dos seus artigos.
PEÇAM OS NOSSOS CATÁLOGOS IMPRESSOS EM CORES. COM INÚMEROS ARTIGOS

JIISO GLORIOSO
em ouro 16 qullales
Timinlio pequeno .
Tsmifllio (/ande . .
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11. • CAPÍTULO — RESUMO
— Clara Vinci, durante seu casa-
mento dá o NÂO a Raimundo Os-
tuni e foge. Embarca no Netuno,
mas o navio afunda e ela é salva

por Assuef, príncipe egípcio, que em
Alexandria a leva para o seu palácio.

Entretanto Raimundo e Diva chegam a Alexandria à procura de Clara. Diva encontra-a e para afastá-la completa-

mente de Raimundo fá-la assistir a um colóquio entre este e Fany. uma dançarina que lhe fala de uma cnança.

Clara sai desesperada e Diva aproxima-se de Raimundo "que nada sabe. Todavia, Raimundo soube que sua ex-

noiva vai casar com Assuef.

AHG&m romance <f«
HELER SERRETT

reaíUafào éê
BAVERA
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também
não

11 Diva, ao ouvir as pala\
wm e piocur;
IlifliilIffilíyMi^^
Mr Eu também sabia. N
| para não fazé-lo

ti^^M^^^^^^^^^ZY-M. ... %&
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•ras de Raimundo, parece triste
i dar-lhe consolo»mmmmmmm

ão lhe disse
sofrer mais

Mas eu quero falar com
Clara. Quero saber dela
mesma, por que me aban-
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J Clara parece alegro, mas Assuef repara que há
algo de forcado en) seu sorriso.

MMfeWMtMiM^^I- Talvez isso a incomode, mas como]|*|§£
o embaixador americano está de*p^
passagem por Alexandria, é meu
dever organizar uma recepção em

si

Clara assiste com Assuef à testa, que lembra o antigo es-

pleuaor oriental. No ntfio do salão há dançarinas em
traje egípcio.

ja Amenca bbieriainl
|um formidável êxito!

i ¦ ¦ ¦ ¦ 11 ¦ ¦ 11 mnnM«MMiqui também
pen s a m o s o

mesmo.

w—wwi ¦¦¦!uniy¦ i ¦ iin11 ihjii ii " |im i ii
Fez muito bem. Terei muito

jrazer em participar, ao seu
lado, da recepção:
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Clara reconhece entre as dançarinas, a moça que vu
falar com Kaimundo e procura ficar a sós com ela.-—

Quero falar-lhe.

As ordens, princesa.
mmsÊSÊÊ Meti

^^kMm I- 

Foi vbcequem mandouistoj
à Clara Vinci, pouco antes
de seu casamento? ku nãos
sou uma princesa, m a si

empalidece, mas
logo recobra sua

calma.

Clara Vinci,

yjlpliliii

mm
mm

A noiva de Raimundo?.
Sim... queria impedir

:asam
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yoi__ig...Olara torna-se meiga.
B5^^^^S?yy^S^^KS*B*BRTB»!«B«*3BHBHB[

|- Conheço seu drama e suas
ágrimas e sei que deseja

^oâS»^y>áífâmiiK&y^

)ve diz?]
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Pany nao sa-
be o que res-
p o n d e r c
abaixa a

cabeça.

[T Não imagina onde possa
^ndido seu fil1 "
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Sei que está num colégio de]
Roma, mas não sei quaL Rai
mundo não quis que. eu

mbesse,

I 0&

*>y¥y:yy-y;í¥:>:

> ®y

yyymyyyyyyyyyyyymmmyyy->mZXX<<-Z.-yZyym-yyy.y;m'-yymymyyy-y.
XXmyyy.xyyyXXyX^ZXyy

I

1«

'%£&&&¦'' 
XSrÇM&.^^yyix&kimki.

%X.:^I li

i;í:ií



rTH^xK-r*/- l>.!'-;™; hB^^BBÜMBBBAliiíã

Sv
• AP±m

<0?v ôma
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Confie na

do Leite de Colônia
para eliminar

Espinhos i &«"0S

Ora! Ora! É um erro usar o "maquillage*
excessivo para disfarçar as imperfeições da pele.

O certo é corrigi-las com Leite de Colônia.
Preparado pelo médico Dr. Arthur Studart, o
Leite de Colônia tem base medicinal e ação

curativa: Elimina manchas, sardas, cravos, espi-
nhas e outras erupções da pele. Aplique-o

também para fixar o pó de arroz e proteger
a pele contra o sol... vento frio... e poeira. Mas

não confunda! Só há um Leite de Colônia para
conservar sempre jovem o encanto do seu rosto,

/eitede fbk
É preparado pelo médico Dr. Arthur Studart
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Tn-minada a festa Fany, vai ao hotel |v;|
JKcmal «• narra a Diva o seu colóouio^ f

^11 llilxíss». SgSS

¦L
Sempre dinheiro' 1;

ZÊÊÈ
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¦ Remediarei o mal que Raimun- §||jB
lio lhe fez, {ponf te fyAAlMMt '""""¦'^^^^BlPl^^l ¦ ii»jiiB.w.^«i^iiMiVi««gw i iijuiiijn

mBm^^K^^^^^^^B^W^^^^V1^ Wm-llv- e do- ni^BIi !; 'M^&aI*1'^'0 uma recompensa. Illi
^^»¥ÍI|i^i^^Í^'AsA:^P^^^ix 

"^V beija o Í^^^K^W%Í^ ^^^Pül^^,'« ^^^^^^^^^^^^^¦¦»®i^^^:A

¦MhI^. «,mm, 77p«raii,.,. .iu« ««ir^jJ mmmmmmmmmmmL,

^^A^||F ^ ""^Ç^^^t, ^^l®I^^^^^Hlicidade d0S^^^^^H;^« ^^ lP ^ fc â^W^

¦üivalhr^ntrcKa^njn»^^ v ^^^^^^RSi^^^^^^P^P»*1^^ ^
¦n»as ria nâo ',il|,',('l'^li^foj'%^^^^ MB ÍW^HP^SHI^HSw ^Uando eU for eSpÔ: fHgr^^y;^^.

g^ste dinheiro lho deve durar muito 1^^^^^MB|fe^ ^Ijíl^i m?íS' ' 9ÊÊ>* í • 1

¦Mj^ima^l^^ fica sui-prcrodidallA- •. A^il|!iWW^^ ^

Kaimiiiido quõr voltar para a Itáliii e já rosrrvou duas rabinos no R||||f Fn n ,p mvin^^^^^^^^^^^^
"KiniMic" aliando Ci/^i nrecisa falar nrgentrineiUt- com Diva. K^M 1Jl" 

,,uc 7„ ^^^^P^^^fe
IpK »V'WlllWiWWW^ 7 in,!: ... y|

1» Por que veio falar-me? ¦¦Sim, soube que a es- J| »|^^t^^^^^^^^^^M|
WM -.Acontcceu^lgo^^^ j \
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I E acha que conse- j"uirá? Boa sorte!;!
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No "Eropire".
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ÍãLTO. *Ú 4e Mmm 4* iUf.
êmimssmemie solisfeito melo

mm aprendi em gem Instituto.
mtÊmm lecionando no Sindicato éos
Trabalhadores no Indústrts de
Jloclo 9 TeceUgem de Stlto. Jáonslnel Sé mdtãs e todss me
êpesdecem e no momento estou
mmm êO sUsnâs.

Ms ris Spinsrdt
tALTO Df ITÚ
tsodo dt Sio Péule

BM.BB3S>3§*3>^8h WLmlWwSÊ mm^^m^f/mf^mmmmmmWmmmmVm\\^m^m^m^m^m^K ^~>7lLm
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Es3m mmr''^K^mm^/imm^mmmwí^mWi\ fr^llfl HfWShKík^^^h .Hr:^ v(9
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Juta de Fora, 16 10/49
O curto por oorretpon*

dancia foi fácil, hoje já aa*tou por è«te meio ganhandodinheiro, e as minhas fra-
gueaaa fioatn aatisfeitiaai*
mas.

ÉZata é> todo meu orgulho,
graças aoe meus bons pro*feseorea. Mais uma ves oameus ardentea agradeoi*
montoa. . B .Jurãndy Amortm Rocha

JUIZ OE FORA
Est Minas

MOÇAS FELIZESf Aqui estão os retratos de algumas
•limas »tje terminaram brilhantemente • curso da Cone a Costura
do INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO.

Estude
Visito Bravo. 17/4/1947

Quando comecei o esto*
dar por este sistema, muitos
mm diziam que eu ia perdeiitaipu. sem obter resultado
oigum soas oáo dei atenção
a ninguém e sempre altivo•espondia: ::}ú comecei nãosm eusta muita agora que*•e eat o am"

L atoai estou eatisleitts*
sAsml- sò sinto não tei conhe-
«ido antes esse estabeleci*
•solo. pois se antes o tives*
se conhecido, seria eu hoje
asso levem de mais sabe*

Asesguio-u.es que é o si»•asa ideal para o estudante
de boa vontade porque, em•es de sobrecarregai a me*
aberta, apoia-se mais na in-tesoeocia Nào se decora,
eesnpreende-se o seu meto*
de que é fácil, simples e
Intuitivo; seu aprendizado éIsiribmo e mesmo agradável

Benedita AdeUide
de Oliveira
VIIIRA BRAGA
Isi. de B*

UillllHiWlIJili
por Correspondência

Aprenda em sua própria casa, nas horas
livres, sem deixar suas ocupações habituais,
o Curso completo de Corte e Costura. Em poucotempo será uma excelente modista, perfeita-mente preparada para (azei qualquer trabalho
mesmo de alta costura.

| MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS]
Confeccionando *voci mesma o$ seas vestidos, reãlissri

urns grande economia e será objeto de ãdmirsçào de tôdãs
ãs suas ãmigás,
envíe-nos hoje mesmo o coupon abaixo

Snntoê. f 5 de Junho de ÍQ4Q

Julgo eóòa instituição m
maiê perfeita do 'Braèll, 

ca*
*mJ ioticiioó. competente* e
ntemeiciAnA m*At**.t tmmlit. Mim.----.»-¦¦*¦ — -w— '**«w«* * v* -nMt*v w w^~

*oé doé maiè hancoè etogtoé.
Recebo elogioé e a preferencia

fiiht htauiAaé. peta perfticoo
daJ minha* coJturaé. po** ene*
co a profi+Ado de modmMa.
ProfiMtJo eééa que aprendi per.

fettamente meéóe Jnôéiimio e da
tpÊttt muito me orgulho, deiu+an
ntrmumrmte confiante no «ra
futuro, f-oi com Me tnmaik*
du/no. perfeito e remdoito aw
inméegai melhorar couéiderémd-
mente m minha

A Heis Kãntecon
SANTOS
tst de See aeele

GRÁTIS
Coda aluna recebera:

Figurinos dia última
moda — Carteira de

.. ¦ x O"Identidade —100 car-
toes de visita — Ser-
yifo especial de con*
Cultas sobre o curso.

'INSTITUTO UNIVÍRSAl BRASILEIRO'CAIXA POSTAL 5058 - SAO PAULO
I limo. Se. D.retor, frça onotar-me C*ATIS • folheio com*
| pleto »*br# • curso do Corto o Coei ura por oorreepondêncim

IfltM
I a • e

CIDADE

ESTADO.

¦s'i iI
At\m

¦y.
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¦'í'x.
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Puxa vida!
Logo eu que sempre estou pronto ao
trabalho e à diversão 1 Nada disso,
eu tomo Eno todos os dias ao des-
pertar e ao deitar. Esse regime man-
tèm meu bom humor invejável Eno
combate a prisão de ventre e eli-
mina os tóxicos do organismo. Nâo
seja "da contra" faça como eu, tome

"SAL DE FRÜCTAr

O
A *Ma de hoje precisa do ENO!

CAUSAS APENAS
APARENTES

—Mil JI.' .MU"1»" '¦»"»

Devemos recordar que os pri-
meiros sintomas de nervosismo
são apenas uma advertência. Mas, \
se persistem, devem ser feitas
certas coisas e outras não. Pri-
meiro e principalmente, não
ignorar os sintomas. Reconhecen-
do-os, consultar um especialista
e não guiar-se por conselhos de
amigos ou parentes, mui bem
intencionados, mas que aumen-
tam o estado neurótico.

Freqüentemente, os problemas
analizados não sao tão graves
como aparentam. Por exemplo,
recentemente uma senhora de
meia idade foi consultar um psi-
quiatra sobre seu estado, pois se
sentia deprimida e com vontade
de morrer. Esta mulher havia
perdido um filho, o que lhe pa-
recia a causa de seu estado. Sem
embargo, o psiquiatra descobriu
que a mulher já se havia sobre-
posto ao seu pesar, chegando à
conclusão de que sua depressão
era devida, quase exclusiva-
mente, ao temor que a dama
sentia pela velhice.

Quando se lhe revelou a ver-
dade, dispôs-se a enfrentar a
vida com a coragem que lhe fal-
tava.

___-' W-a_k^^AÍ^---<H___^-m:^_l

____^__l ____________¦ __¦ ______________K«_@i^_S^^__vSw__B^^___^____l
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E X P E D 1 E N T E
O Preço das assinaturas de

JORNAL DAS MOÇAS é o se-
guinte:
Anual (Registrada) .. Cr$ 190,00
Semestral (Registr.) .. Crf 95,00

JORNAL DAS MQÇA.S nâo tem
agentes de assinaturas em parte
alguma do Brasil.

Não aceitamos assinaturas para
esta capital.

Este número contém 74 páginas,
sendo 16 do Suplemento solto.
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Joan Crawford, "estrela" da Warner, ostentando um rico modelo de cetim
no qual sobressai um precioso trabalho bordado de missangas, além de um
volante franzido no alto, guarnecendo o decote.
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GALERIA

DOS ARTISTAS

DOS ARTISTAS

NÃO 
há quem não conheça o célebre "Cassino da Chacrinha", a "boite

onde "todo mundo dança na mais eterna confusão de cabeça para baixi
Pois a nossa galeria de hoje apresenta o dono desse famoso "cassino", o ún\m
a que a polícia dá permissão para funcionar, pois ali o iôgo é um só: danç^
ou, melhor, alegrar cs seus milhões de fãs, apesar dos milhões de anúncrs
que vivem a perturbar os bailarinos e as "halaí^írmas". crrn~> d'z - querido
"Chacrinha". o homem que. sozinho comanda 365 bailes por ano, lá no es-
túdio da Rádio Tamoio.
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